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			Minha profunda gratidão à Sra. Kátia Maria Radael Berreta,


			exímia professora graduada em Letras e Pedagogia


			que fez uma paciente e cuidadosa leitura desta compilação de textos de Erich Fromm, corrigindo meticulosamente


			as imperfeições da redação.


			A professora Kátia, muito extremosa e criativa


			em tudo que faz, deu-me também valiosas sugestões que me levaram a melhorar sensivelmente alguns capítulos da compilação.


			Giorgio Masin


		




		

			Apresentação da obra


			Esta obra é o resultado de uma paciente e longa pesquisa que eu fiz sobre 30 obras de Erich Fromm das quais 22 em língua portuguesa e 8 em língua italiana. Foi um trabalho demorado e, no começo, visava só o meu aprimoramento intelectual. Terminava de ler uma obra e logo adquiria outra. Na medida em que eu ia lendo e refletindo sobre o conteúdo geral e os aspectos particulares das obras eu ia percebendo que o pensamento de Erich Fromm devia ser mais conhecido para que outros também pudessem tirar os mesmos benefícios que eu ia adquirindo. Mas como fazer? Um comentário sobre os amplos horizontes do filósofo? Algum artigo em revistas de interesse psicológico ou sociológico? Mas ainda o leitor não teria conhecimento das ideias contidas nos escritos de Fromm. Pensei, então, numa pesquisa audaciosa: elaborar uma compilação dos melhores textos dos seus livros e uma coleção de pensamentos valiosos.


			Depois de muito trabalho consegui, com satisfação reunir, 651 textos e 2567 pensamentos entre aforismos, sentenças e princípios éticos.


			A obra que apresento é um fruto de uma escolha daquilo que há de melhor em Fromm sobre “A  Arte de Amar”.


			“O amor verdadeiro é uma das experiências mais profundas e gratificantes da vida, que ilumina a existência e lhe dá um valor que beira o transcendente. O desejo da fusão interpessoal é o anseio mais poderoso do homem. É a paixão fundamental, é a força que conserva junto à raça humana, à família, à sociedade. O fracasso na realização da fusão interpessoal significa loucura ou destruição: autodestruição ou destruição dos outros. Acima da necessidade universal e existencial de união ergue-se outra, mais específica, a biológica: o desejo de união entre os polos masculino e feminino.” (Giorgio Masin) 


			“O amor só é possível se duas pessoas se comunicam mutuamente a partir do centro de suas existências, e, portanto, se cada uma se experimenta a partir do centro de sua própria existência. Só nesta experiência central existe realidade humana, só aí há vivacidade, só aí está a base do amor.” (Ib. A Arte de Amar, pp. 124-125)


			Esta compilação Erich Fromm - que foi dividida em pequenos capítulos para facilitar melhor sua compreensão - pode ser lida sozinhos ou em grupo, no metrô ou no ônibus, usando toda concentração possível, mas não pode ser lida diante da televisão ligada ou fumando ou com música nos ouvidos. Para entender profundamente o texto, a leitura deverá ser repetida mais vezes e com muita atenção.


			Giorgio Masin1


			


			

				

					1Os tipos de letras e as citações de referência foram mantidos conforme as preferências do autor.


				


			


		




		

			Cronologia da vida de Erich Fromm


			(Cf. Rainer, Funk. Erich Fromm: La vita e il pensiero.


			Erre Emme, Bolsena, 1997, pp. 155-157).


			1900: 23.3 – Erich Pinchas Fromm nasce em Frankfurt sobre o Meno, filho único de Naphtali Fromm (Hamburg, 29.11.1869 – Frankfurt, 29.12.1933) e Rosa Krause (Posen, 1876 – Nova York, 26.02.1959), os dois de tradição judaica. O pai era um judeu ortodoxo e comerciante de vinhos.


			1918 – Fromm obtém o Bacharelato em Wohlrer Schule de Frankfurt e frequenta por dois seminários a faculdade de direito na Universidade de Frankfurt. Ali faz amizade com o rabino Nehemia Anton Nobel (1871-1922).


			1919 – Estuda sociologia, psicologia e filosofia em Heidelberg até 1926 com o rabino Rabinkow (1822-?).


			1922 – Doutor em filosofia com Alfred Weber (1868-1958), irmão de Max Weber (1864-1920), com a tese intitulada “A Lei dos Judeus – Sociologia da Diáspora”.


			1924 – Conhece a alemã judia Frieda Reichman, psicanalista (23.04.1889 - 28.04.1957). Mediante a sua colaboração e sucessivamente mediante Willhelm Wittemberg, Fromm se aproxima à psicanálise.


			1926: 16.06 – Casa-se com Frieda Reichmann. Continua a ocupar-se da psicanálise com Karl Landauer (1887-1945), em Frankfurt. Neste período abandona o judaísmo ortodoxo e também a prática religiosa.


			1927 –Primeiras publicações como seguidor da ortodoxia freudiana.


			1929 – Cofundador em Frankfurt do Instituto de Psicanálise da Alemanha Meridional. Formação no Instituto de Berlin em psicanálise com o judeu Hanns Sachs (1881-1947).


			1930 – Torna-se membro do Instituto para a pesquisa social de Frankfurt; conclui a formação e abre um consultório próprio em Berlin.


			1931 – Fromm separa-se de Frieda Fromm-Reichmann. A quebra do vínculo foi muito dolorosa. Fromm teve que passar dezoito meses em Davos para curar-se de uma tuberculose pulmonar. Georg Groddeck (1866-1934) médico, psicanalista experiente e amigo de Fromm disse-lhe que a doença era psicossomática causada pela não aceitação da falência do matrimônio e que, portanto, ele próprio devia curar-se da tuberculose.


			1933 –Fromm é convidado para ser docente em Chicago. Emigra para os Estados Unidos.


			1933: 29.12 – Morte do pai, Naphtali Fromm, em Frankfurt.


			1934 – Transfere-se a Nova York e continua a trabalhar para o Instituto na pesquisa social na Columbia University de Nova York. Colabora com Harry Sullivan (1892-1949) e Karen Horney (1885-1952).


			1939 –Termina a colaboração com o Instituto para a pesquisa social na Columbia University de Nova York.


			1940: 25.05 – Fromm obtém a cidadania americana.


			1941 – Publica O medo à Liberdade. O grupo de Horney se separa da Sociedade Psicanalítica de Nova York.


			1943 – Fromm afasta-se de Horney e funda em Nova York aquele que se tornaria o William Alanson White (1870-1937) Institute.


			1944: 24.07 – Casa-se com Henny Gurland, nascida em Mayer.


			1947 – Publica Análise do homem.


			1947 – Transfere-se à Cidade do México.


			1951 – Torna-se professor extraordinário na Faculdade de Medicina Nacional Autônoma do México. Inicia o primeiro curso de formação para psicanalistas.


			1952 – Falece Henny Gurland, sua segunda esposa (27.09.1900 - 04.06.1952). Fromm ficou muito desolado pela maneira como ela morreu.


			1953: 18.12 – Casa-se com Annis Freeman, nascida em Grover (Alabama, 10.05.1902 - Alabama, 10.09.1985).


			1955 – Publica Psicanálise da Sociedade Contemporânea.


			1956 – Publica A Arte de Amar. Funda a Sociedade Psicanalítica Mexicana. Da Cidade do México transfere-se para Cuernavaca.


			1957 – Frequenta um seminário com Daisetz T. Suzuki. Morre Frieda Fromm-Reichmann.


			1959 – 26.02 – Morre sua mãe, Rosa Krause, aos 83 anos, que desde 1941 vivia em Nova York. Aumenta o seu empenho político nos Estados Unidos.


			1963 – Inauguração do Instituto Psicanalítico Mexicano.


			1966 –Dezembro: primeiro infarto. Fromm se afasta gradualmente dos próprios compromissos no México.


			1968 – Compromete-se na campanha para a eleição a presidente dos USA de Eugene McCarthy. Retira-se da atividade política.


			1969 – Primeiro descanso na casa de veraneio em Tessin, na Suíça.


			1970 – É publicada a pesquisa sobre os camponeses mexicanos.


			1973 – Publica Anatomia da Destrutividade Humana.


			1974 – Do México se transfere definitivamente para Tessin.


			1976 – Publica Ter ou Ser?


			1977 – Sofre o segundo infarto. Diminuem as forças e a criatividade.


			1978 – Sofre o terceiro infarto.


			1980 – Erich Fromm falece de infarto durante o sono na noite do dia 18.03.1980, em Tessin. No dia 23 completaria 80 anos de idade. O corpo foi cremado em Bellinzona. Ivan Illich (1926 - 2002) fez um breve rito de adeus lendo a interpretação de Fromm do diálogo entre Abraão e Deus, quando Deus queria destruir Sodoma e Gomorra por causa de sua maldade (Cf. Gen. 18, 23-32).


		




		

			Livros de Erich Fromm segundo a
data de publicação


			Consultados pela redação desta compilação


			1. Obras de Erich Fromm em língua portuguesa: 


			01. 1941. O Medo à Liberdade.  Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 1983.


			02. 1947. Análise do Homem. Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1980. 


			03. 1951. A Linguagem Esquecida. Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1980. 


			04.1955. Psicanálise da Sociedade Contemporânea. Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1974. 


			05.1956. A Arte de Amar. Belo Horizonte, Itatiaia, 1995.


			06.1959. A missão de Freud. Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1976.


			07, 1959. Psicanálise e Religião. Rio de Janeiro, Livro ibero americano, 1962.


			08.1961. Conceito Marxista do Homem. Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1983.


			09.1961. A Sobrevivência da Humanidade. Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1981.


			10.1962. Meu Encontro com Marx e Freud. Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1979.


			11.1963. O Dogma de Cristo. Rio de Janeiro, Guanabara,1986. 


			12.1964. O Coração do Homem. Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1970.


			13 1966. O Espírito de Liberdade. Rio de Janeiro, Guanabara, 1988.


			14.1968. A Revolução da Esperança. Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1975.


			15.1970. Crise da Psicanálise. Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1977.


			16.1973. Anatomia da Destrutividade Humana. Rio de Janeiro, Guanabara, 1987.   


			17. 1976. Ter ou Ser? Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1977.


			18.1979. Grandeza e Limites do Pensamento de Freud. Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1980.


			 2. Obras póstumas de Erich Fromm em língua portuguesa: 


			01.1983. Do Amor à Vida. Rio de Janeiro, Jorge Zahar Editor, 1986. 


			02.1989. Do Ter ao Ser. São Paulo, Editora Manole, 1992. 


			03.1990. A Descoberta do Inconsciente Social. São Paulo, Editora Manole, 1992. 


			04.981. Da Desobediência e Outros Ensaios. Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1984. 


			3. Obras de Erich Fromm em língua em língua italiana:


			01.1980. Ferrari, Guido. Erich Fromm. Il Coraggio di Essere. Bellinzona, Ed. Casagrande, 2000.


			02.1991. Fromm, Erich. I cosiddetti sani. Milano, Arnoldo Mondadori Editore, 1997.


			03.1991. Fromm, Erich. L’Arte di Ascoltare. Milano, Arnoldo Mondadori Editore, 2000.


			04.1992. Fromm, Erich. Anima e Società. Milano, Arnoldo Mondadori Editore, 1993.


			05.1996. Fromm, Erich. L’ Arte di vivere. Milano, Arnoldo Mondadori Editore, 2011.


			06.1994. Fromm, Erich. Amore, Sessualità e Matriarcato. Milano, A. Mondadori Editore, 1997.


			07.1996 Fromm, Erich. Personalità, libertà, Amore. Roma, Newton Compton Editori, 2012.


			08.2007. Fromm, Erich. La Forza dell’Amore. Bellinzona, Edizioni Casagrande, 2007.


			4. Obras em língua portuguesa com outros autores: 


			01. 1960. Susuki; Fromm; De Martino. Zen, Budismo e Psicanálise. São Paulo, Cultrix, s/d.


			02. 1965. Fromm e outros. Humanismo socialista. Lisboa, Edições 70, 1976.


			03. 1970. Fromm, Maccoby. Caráter Social de uma Aldeia. Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1972.


			Outras Informações


			1. Personagens que influenciaram a vida de Erich Fromm: Buda, Sócrates, profetas do A. T., sobretudo Isaias e Amós, Jesus. Johann Jakob Bachofen, Sigmund Freud (Cfr. Do Amor à Vida, pp. 100-107).


			2. Autores preferidos: Mestre Eckhart, Spinoza, Karl Marx (Cfr. Do Amor à Vida, pp. 100-107).


			3. Biografia de Erich Fromm: Do Amor à Vida, pp. 97-100; Meu encontro com Marx e Freud, pp. 09-17.


			4. Interpretação do profeta Jonas: Análise do homem, pp. 90-91.


			5. O Processo de Franz Kafka: A análise do homem, pp. 146-150; 


			6. A linguagem esquecida: interpretações de mitos e fábulas:


			- A nova roupa do Imperador, pp. 62,63-72;


			- O mito de Édipo, pp. 145-152;


			- O mito da criação, pp. 169-171; Cf. O Espírito de Liberdade, pp. 55 - 63;


			 - Chapeuzinho Vermelho, p. 172-176; 


			- O ritual Sabático, pp.176-181;


			- O processo de Kafka pp. 181-190.


			7. Lenda de São Julião Hospitaleiro de Gustave Flaubert (1821-1880): O Coração do Homem, pp. 36-38.


		




		

			I. O amor, o único vínculo que
pode unir os homens


			“Amar o próximo é algo inerente


			ao homem e que dele se irradia.”


			(Ib. Análise do H., p. 23)


			1. As relações do amor humano, hoje


			1. Vivemos numa sociedade orientada pelas leis do mercado “A sensação de se aproximar só se desenvolve normalmente com relação aos artigos humanos que estejam


			ao alcance das possibilidades de transação de alguém. Quando saio para uma troca, o objeto, isto é, a pessoa que quero namorar deve ser desejável, sob o aspecto de seu valor social e, ao mesmo tempo, deve desejar-me, levando em consideração minhas potencialidades e recursos expostos e ocultos. Assim, duas pessoas se apaixonam quando sentem ter encontrado o melhor objeto disponível no mercado, considerando as limitações de seus próprios valores cambiais. Muitas vezes, como na compra de um imóvel, as potencialidades ocultas que possam ser desenvolvidas desempenham considerável papel na transação. 


			Numa cultura em que prevalece a orientação do mercado ou orientação mercantil e em que o sucesso material é o valor predominante, há pouca razão para surpresa no fato de seguirem as relações do amor humano os mesmos padrões de troca que governam os mercados de utilidades e de trabalho”. (Fromm, Erich. A Arte de Amar. Belo Horizonte, Editora Itatiaia, 1995, p. 12)


			2. Só fusão sexual, motivada pelo impulso erótico, não é amor. “Um erro que leva à ideia de nada haver para ser aprendido a respeito do amor consiste na confusão entre a experiência inicial de se apaixonar e o estado permanente de estar amando, ou, como poderíamos dizer melhor, de permanecer no amor”. (Ib. A Arte de Amar, p.12)


			“Se duas pessoas estranhas uma à outra, como todos somos, subitamente deixam ruir a parede que as separa e se sentem próximas, como se fossem uma pessoa só, esse momento de unidade é uma das mais jubilosas e excitantes experiências da vida. É tudo o que há de mais admirável e miraculoso para quem tem estado fechado em si, isolado, sem amor.


			Esse milagre de súbita intimidade é muitas vezes facilitado quando se combina, ou se inicia, com a atração sexual e sua satisfação. Contudo tal tipo de amor, por sua própria natureza, não é duradouro. Conforme as duas pessoas se tornam bem conhecidas, sua intimidade perde cada vez mais o caráter miraculoso, e seu antagonismo, suas decepções, seu mútuo fastio acabam por matar tudo quanto restava da excitação inicial.Entretanto, no começo, elas de nada disso sabem; de fato, tomam a intensidade da paixão, a loucura que sentem uma pela outra, como prova da intensidade de seu amor, quando isso apenas provaria o grau de sua anterior solidão. Essa atitude de que nada é mais fácil do que amar tem continuado a ser a ideia predominante a respeito do amor, apesar da esmagadora prova em contrário”. (Ib. A Arte de Amar, pp. 12-13) 


			“Dificilmente há qualquer atividade, qualquer empreendimento


			que comece com tão tremendas esperanças e expectativas


			e que, contudo, fracasse com tanta regularidade, quanto o amor”.


			(Ib. A Arte de Amar, p. 13)


			“Se isso ocorresse com qualquer outra atividade, todos estariam ansiosos por saber das razões do fracasso, por aprender como se poderia fazer melhor ou, então desistiriam de tal atividade. Como esta última alternativa é impossível no caso do amor, parece haver apenas um meio adequado de superar a falência amorosa: examinar as razões dessa falência e passar a estudar a significação do amor”. (Ib. A Arte de Amar, p. 12)


			 “O consumo sexual partilha a qualidade de todo consumo: é superficial, impessoal, sem paixão, ousado-passivo-dotado de crescimento fisiológico. A diferença é que tem a vantagem de ser praticamente grátis e de não se desinteressar da capacidade de trabalho. Dá prazer e ajuda as pessoas a esquecerem as preocupações e as dores de suas vidas diárias”. (Fromm, Erich. A descoberta do Inconsciente Social. São Paulo, Editora Manole, 1992, p. 112)


			3. O amor é um vínculo de comunhão que une a todos sem exclusão de ninguém. “No amor, se dá o paradoxo de duas pessoas se fundirem em uma e continuarem, ao mesmo tempo, sendo duas. Nesse sentido, o amor jamais se restringe a uma só pessoa. Se eu posso amar unicamente a uma pessoa e a ninguém mais, e o meu amor por uma pessoa torna-me mais alheio e distante dos meus semelhantes, poderei estar vinculado a essa pessoa de muitas maneiras, mas não a amor. 


			“Se posso dizer “eu te amo”, eu digo “amo em ti toda a humanidade, tudo o que vive; amo em ti também a mim mesmo.” Nesse sentido, o amor-próprio é o contrário do egoísmo. Este último é, na realidade, um afeto insaciável que a pessoa sente por si mesma, resultante da falta de verdadeiro amor-próprio, e que procura compensar essa falta. Paradoxalmente, o amor que me torna mais independente porque me faz mais forte e mais feliz; no entanto, me torna também uno com a pessoa amada, ao ponto de a individualidade parecer momentaneamente extinta”. (Fromm, Erich. Psicanálise da Sociedade Contemporânea. Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1974, pp. 44-45)


			“Quando amo, sinto que “sou tu” – tu, a pessoa amada;


			tu, o desconhecido; tu, todas as coisas que vivem.


			Nesse amor está a única resposta para a natureza humana,


			e nele reside a saúde”.


			(Ib. Psicanálise da S. C., p. 45)


			4. A carência de utilização dos próprios poderes causa sofrimento – “O homem é dotado da capacidade de falar e de pensar; se elas forem tolhidas, a pessoa será seriamente prejudicada. Ele tem o poder de amar e se não puder utilizá-lo, se for incapaz de amar sofrerá por causa desse infortúnio ainda que possa tentar ignorar seu sofrimento por meio de toda sorte de racionalizações ou por meios de fuga consagrados por sua cultura para evadir-se à aflição causada por seu fracasso.


			A razão para o fenômeno de surgir infelicidade quando o homem não emprega suas aptidões é encontrada na própria condição da existência humana (...). O homem não tem outra forma de sentir-se unido ao mundo e ao mesmo tempo consigo próprio de relacionar-se com outros e reter sua integridade como entidade ímpar, exceto fazendo uso produtivo de suas capacidades. Se deixar de fazer isso, não poderá conseguir harmonia e integração interiores; ficará dilacerado e fragmentado, ansioso de fugir de si mesmo, de sua sensação de impotên estando vivo, não pode deixar de querer viver, e o único modo de conseguir sucesso na arte de viver cia, tédio e incapacidade que são os resultados inexoráveis de sua omissão. O homem, é usar seus poderes para gastar aquilo que possui”. (Fromm, Erich.Análise do Homem. Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1980, p. 187)


			5. O amor universal, base para a cura de qualquer neurose - “Quaisquer que sejam as queixas do paciente que sofre por neurose, os sintomas apresentados derivam de uma inabilidade de amar, entendendo por amor o conjunto de preocupação, responsabilidade, respeito e compreensão de outra pessoa, cujo desenvolvimento se deseja intensamente. A terapia psicanalítica é, em sua essência, uma tentativa para ajudar o paciente a conquistar ou reconquistar a sua capacidade de amar. Se esse objetivo fracassa, nada é realmente obtido, a não ser alterações superficiais.


			A psicanálise mostra que o amor, pela sua própria natureza, não pode se restringir a uma única pessoa. Quem ama apenas uma pessoa e não ama o seu semelhante demonstra que essa atração exprime, na realidade, um anseio de dependência ou de dominação, ou seja, uma mistificação do amor. Além disso, quem ama o seu semelhante e não ama a si mesmo mostra que o interesse no semelhante não pode ser genuíno.


			O amor se baseia numa atitude de afirmação e respeito, e quando essa atitude não existe em relação ao próprio indivíduo, que é afinal de contas, um ser humano, não podemos falar em amor. 


			A realidade humana que se traduz no conceito do amor por Deus, nas religiões humanistas, consiste na habilidade de amar construtivamente, de amar sem apetites excessivos, sem submissão e sem dominação, de amar com toda a plenitude da sua personalidade, justamente como o amor de Deus constitui símbolo do amor que nasce da força, e não da fraqueza”. (Fromm, Erich. Psicanálise e Religião. Rio de Janeiro, Livro Ibero-americano, 1962, pp. 103-104.)


			“Somos todos Um e, contudo, cada um de nós


			é uma entidade única, induplicável ”.


			(A Arte de Amar, p. 72)


			6. O que dinamiza o convívio social, hoje, não é o amor, mas o egoísmo - “O homem é um ser social com uma profunda necessidade de participar de um grupo, de colaborar com ele, de sentir-se um seu membro. Algo aconteceu a estas tendências sociais do homem: elas se manifestam na esfera social do domínio público, que é estritamente separado do domínio privado. 


			Nossos contatos privados com o próximo são governados pelos princípios de egoísmo: “Cada um por si e Deus por todos”, em flagrante contradição com os ensinamentos cristãos. O indivíduo é motivado por interesses egoístas, não pela solidariedade e amor pelos seus semelhantes. Estes últimos sentimentos podem se manifestar secundariamente como atos privados de filantropia ou de bondade, porém não fazem parte da estrutura básica de nossas relações sociais”. (Fromm, Erich. Psicanálise da Sociedade Contemporânea. Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1974, pp. 141-142) 


			Lembrete


			“Quem ama o seu semelhante e não ama a si mesmo mostra que o interesse no semelhante não é genuíno”. (Ib. Psicanálise e Religião, p. 104)


			Para a reflexão pessoal ou em grupo


			1. “Se duas pessoas estranhas uma à outra, como todos somos, subitamente deixam ruir a parede que as separa e se sentem próximas, se sentem “uma só”, esse momento de unidade é uma das mais jubilosas e excitantes experiências da vida. É tudo o que há de mais admirável e miraculoso para quem tem estado fechado em si, isolado, sem amor”. (Fromm, Erich. A Arte de Amar. Belo Horizonte, Editora Itatiaia, 1995, p. 12)


			2. Por que se continua achando que nada é mais fácil do que amar, apesar de esmagadoras provas em contrário?


			“A saúde mental é atingida só se o homem se


			desenvolve até a plena maturidade segundo as


			características e as leis da natureza humana.


			A insanidade mental consiste no fracasso


			de tal desenvolvimento”.


			(Fromm, Erich. Psicanálise da Sociedade C. - p. 28)


		




		

			2. Caminhos comuns na busca de
um amor romântico


			“Na arte de viver, o homem é simultaneamente


			o artista e o objeto de sua arte: ele é o escultor


			e o mármore, o médico e o paciente”.
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